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i'Aberta a temporada de caça aos investidores 
VICENTE NUNES 

Com a entrada em operação 
dos Fundos de Aplicações Finan-
ceira (FAFs), ou Fundões, al-
gtins bancos mais ágeis aprovei-
taram as brechas da legislação 
para lançar produtos parecidos 
com o overnight e, com isso, 
atrair novos aplicadores ou ape-
nas manter a clientela. Entre as 
novidades, estão os Certificados 
de Depósito Bancário (CDBs) e 
cadernetas de poupança com 
resgates diários. 

Outras instituições, mais con-
servadoras, preferiram aguardar 
os resultados obtidos pela con-
corrência para decidir o que fa-
zer. Enquanto isso, se vêem às 
voltas com a operacionalização 
dos Fundões e testam se os limi-
tes mínimos para aplicação —
entre Cr$ 50 mil e Cr$ 300 mil —
estão adequados. 

O Diretor-Executivo do Banco 
Boavista, Salvador Vairo, acredi-
ta que o sistema fmanceiro es-
tá em fase de adaptação. 

— Vamos analisar os primei-
ros resultados apresentados pelo 
mercado para definirmos regras 
definitivas — enfatiza Vairo, ad-
mitindo que os bancos estão 
diante de um impasse político: 
se os limites mínimos fixados pe-
las instituições forem muito al-
tos, haverá o risco de os peque-
nos poupadores ficarem restritos 
às cadernetas. 

Jacques Maritain, Diretor-Fi-
nanceiro do Banorte, concorda, 
mas ressalta que os bancos es-
tarão aptos a oferecer novos pro-
dutos caso haja dificuldades pa-
ra pequenos investidores 
ingressarem no Fundão. 

Entre os bancos que se anteci-
param e estão oferecendo novos 
produtos aos clientes está o Eco-
nômico, que lançou o lançou o 
Certificado de Depósito Bancá-
rio (CDB) parcelado. O novo pro-
duto permite resgates diários 
programados pelos clientes. Os 
valores de aplicação são de, no 
mínimo, Cr$ 30 mil e, no máxi-
mo, Cr$ 50 milhões, explica o Di-
retor de Captação do banco, Ser-
gio Pugliese. 


